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PISTAS PASTORAIS PARA O NOVO MILÊNIO:

Integrar o racional com o simbólico, a afetividade, o corpo e o universo









Jorge Boran

A cultura pós-moderna enfatiza a necessidade de ir além de uma abordagem puramente racional do trabalho pastoral com os jovens e “sintonizar-se” também em outras dimensões de suas personalidades. Hoje, uma confiança demasiada em uma abordagem racional não tem o mesmo apelo de antes. A nova geração precisa dar prioridade a experiências que envolvam sentimentos, criatividade, imaginação e expressão  corporal. O poder da imaginação e das emoções para convencer as pessoas e levá-las à ação pode ser avaliado  por meio do enorme investimento nessa área pelas industrias de  música, de publicidade e de televisão. 

No passado, era dada pouca importância ao não-racional: a afeição, a imaginação, a expressão corporal e o simbólico. Os assessores adultos e coordenadores  jovens careciam de uma consciência antropológica do papel dos símbolos, do mito e do ritual na busca humana por um significado. A ênfase moderna sobre o subjetivo deve ser levada em consideração para que se possa apresentar a mensagem religiosa. O sucesso dos grupos pentecostais, tanto protestantes quanto católicos, apontam para a importância da atenção nessa área.

Por outro lado, não podemos permitir que o pêndulo incline-se para o outro extremo. Não podemos reduzir nossa metodologia  pastoral ao nível dos sentimentos. Sentimentos, experiência e imaginação precisam ser integrados com uma metodologia racional. Sem ela, seremos incapazes de lidar com a maior parte das situações: não podemos, por exemplo, trabalhar com um computador, consertar um automóvel e escrever de forma gramaticalmente correta. Se não investirmos na dimensão racional, não poderemos esperar desenvolver uma consciência crítica e objetivos claros. Tampouco é seu compromisso de liberação e de amadurecida fé cristã. Precisamos encontrar uma nova síntese que integre o racional com as outras dimensões da personalidade do jovem. A formação precisa ser integral.

Perguntas

1.
Quais são as idéias importantes neste texto?

2.
O que falta em nosso grupo ou pastoral e como este texto possa nos ajudar a encontrar soluções?
